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                                    “ Só quem se atreve a sonhar grande, pode alcançar o 
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EFEITOS DA ALIMENTAÇÃO ADICIONAL E DENSIDADES DE Diceraeus 

melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) EM CULTIVARES DE 

SOJA, SOBRE O SEU DESENVOLVIMENTO E OS DANOS FISIOLÓGICOS, 

BIOQUÍMICOS E PRODUTIVOS NA CULTURA 

 

RESUMO GERAL 

 

 

O percevejo-barriga-verde Diceraeus melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: 

Pentatomidae), tem se consolidado como uma importante praga da cultura da soja, 

especialmente em sistemas agrícolas intensivos baseados na sucessão soja-milho e no 

plantio direto que favorecem sua sobrevivência, permanência e crescimento populacional 

ao longo do ano. Nesse contexto, a compreensão dos efeitos de recursos alimentares 

adicionais e da densidade populacional do inseto sobre seu desempenho biológico e sobre 

a resposta das plantas é fundamental para subsidiar estratégias mais sustentáveis de 

manejo. Assim o objetivo deste estudo foi avaliar, em condições de casa-de-vegetaçãoos 

efeitos da alimentação adicional sobre o desenvolvimento de D. melacanthus, conforme 

demonstrado no primeiro estudo, enquanto no segundo ensaio a finalidade foi avaliar os 

efeitos das diferentes densidades populacionais de D. melacanthus sobre o 

desenvolvimento do inseto, bem como sobre parâmetros fisiológicos, bioquímicos 

vegetativos e produtivos da soja, utilizando uma cultivar não Bt (MONSOY® M 6404) e 

uma cultivar Bt com tecnologia de tolerância (BLOCK® 1003IPRO). No primeiro estudo, 

avaliou-se o efeito da suplementação alimentar associada às cultivares de soja sobre o 

desempenho biológico do percevejo, o metabolismo vegetal e a qualidade fisiológica das 

sementes. Os resultados indicaram que a alimentação adicional, favoreceu o ganho de 

biomassa dos insetos e que restos de grãos de soja sob o solo pode facilitar sua 

permanência no ambiente implicando na qualidade fisiológica das sementes. A cultivar 

BLOCK® 1003IPRO apresentou maior atividade de enzimas antioxidantes e maior 

percentual de sementes viáveis, evidenciando respostas fisiológicas associadas à 

tolerância ao ataque do percevejo. No segundo estudo, analisou-se o efeito de diferentes 

densidades populacionais de D. melacanthus sobre o desempenho do inseto e sobre os 

componentes produtivos da soja. A hipótese era que a cultivar BLOCK®, mesmo sob altas 

infestações sofreria menor perca de rendimento (peso dos grãos) quando comparada com 

a cultivar Não Bt. Observou-se aumento no peso de ninfas de quinto ínstar e adultos, pois 
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é nesses estágios que os insetos estão mais eficientes e ágeis para se alimentar e 

incrementam índices de densidade populacional, independentemente da cultivar, 

indicando que o ambiente de casa-de-vegetação foi capaz de suprir adequadamente as 

exigências nutricionais do inseto. Contudo, os componentes produtivos da soja, como 

número de vagens, número de grãos e peso dos grãos, não foram significativamente 

afetados pelas densidades avaliadas, tanto na cultivar não Bt, quanto na 

BLOCK®1003IPRO. De forma integrada, os resultados demonstram que a cultivar 

BLOCK® 1003IPRO não interferiu negativamente no desenvolvimento de D. 

melacanthus, mas apresenta elevada capacidade de tolerância ao ataque do percevejo, 

mantendo a estabilidade vegetativa e produtiva mesmo sob níveis crescentes de 

infestação. Os resultados obtidos nestas duas pesquisas reforçam que a simples presença 

ou aumento da densidade do inseto não implica, necessariamente, em dano econômico, 

destacando a importância do uso de cultivares tolerantes aliado ao monitoramento 

populacional como ferramentas centrais no Manejo Integrado de Pragas da soja.  

 

Palavras-chave: Infestações de percevejos; sucessões de culturas; resistência de plantas; 

enzimas antioxidantes; BLOCK® 1003IPRO. 

 



   18 
 

EFFECTS OF SUPPLEMENTAL FEEDING AND POPULATION DENSITIES 

OF Diceraeus melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) ON 

SOYBEAN CULTIVARS: IMPACTS ON INSECT DEVELOPMENT AND 

PHYSIOLOGICAL, BIOCHEMICAL, AND YIELD-RELATED DAMAGE 

GENERAL ABSTRACT 

The green-belly stink bug, Diceraeus melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentato-

midae), has become an important pest of soybean crops, particularly in intensive agricul-

tural systems based on soybean-maize succession and no-tillage practices, which favor 

its survival, persistence, and population growth throughout the year. In this context, un-

derstanding the effects of additional food resources and insect population density on its 

biological performance, as well as on plant responses, is essential to support more sustai-

nable management strategies.Thus, the objective of this study was to evaluate, under gree-

nhouse conditions, the effects of additional feeding on the development of D. mela-

canthus, as demonstrated in the first experiment, while the second assay aimed to assess 

the effects of different population densities of D. melacanthus on insect development, as 

well as on physiological, biochemical, vegetative, and productive parameters of soybean. 

A non-Bt cultivar (MONSOY® M 6404) and a Bt cultivar with tolerance technology 

(BLOCK® 1003IPRO) were used. In the first experiment, the effect of food supplemen-

tation associated with soybean cultivars on the biological performance of the stink bug, 

plant metabolism, and seed physiological quality was evaluated. The results indicated that 

additional feeding promoted insect biomass gain and that soybean grain residues present 

in the soil may facilitate insect persistence in the environment, thereby affecting seed 

physiological quality. The cultivar BLOCK® 1003IPRO exhibited higher antioxidant 

enzyme activity and a greater percentage of viable seeds, indicating physiological respon-

ses associated with tolerance to stink bug attack. In the second experiment, the effects of 

different population densities of D. melacanthus on insect performance and soybean yield 

components were analyzed. The hypothesis was that the BLOCK® cultivar, even under 

high infestation levels, would suffer lower yield losses (grain weight) compared to the 

non-Bt cultivar. An increase in the weight of fifth-instar nymphs and adults was observed, 

as these stages are more efficient and active in feeding and contribute to increased popu-

lation density indices, regardless of the cultivar, indicating that greenhouse conditions 

were sufficient to meet the insect’s nutritional requirements. However, soybean yield 
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components, such as number of pods, number of grains, and grain weight, were not sig-

nificantly affected by the evaluated densities, either in the non-Bt cultivar or in BLOCK® 

1003IPRO. Overall, the results demonstrate that the BLOCK® 1003IPRO cultivar did not 

negatively affect the development of D. melacanthus, but shows a high capacity for tole-

rance to stink bug attack, maintaining vegetative and productive stability even under in-

creasing infestation levels. The findings from these two studies reinforce that the mere 

presence or increase in insect density does not necessarily imply economic damage, 

highlighting the importance of using tolerant cultivars combined with population moni-

toring as key tools in Integrated Pest Management (IPM) of soybean. 

Keywords: stink bug infestations; crop succession; plant resistance; antioxidant 

enzymes; BLOCK® 1003IPRO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


